
   

   
    

                                          

     

  

    

   

    

    
       

        

       
    

     

   
     

    
    

          

   

    
    

     
    
       

    
   
    

     

     

   
   
    

     

ARO 8º 

Polga e moral 
E A probidade é a melhor politica 

d Washington 

| Politico ilustre, administrador 
* distinto e notavel homem de guer- 
ra, Washington foi o mais elicaz 
'cooperador da independencia dos 

* Estados-Unidos da America do 
| Norte. 

Tão grande na paz como na 
guerra, legou-nos muitos e saluta- 

À res ensinamentos, o mais belo dos 

quaes é a sua propria biografia, 
| historia de uma vida cheia de pa- 

triotismo, desinteresse e coerencia. 
Mas um dos mais profundos é o 
que se sintetisa nas cinco palavras 
que no alto deste artigo transcre- 
vemos, 

Um dos mais profundos e um 
dos que mais necessario é recor- 

dar, visto que à politica tem sido 
| sempre, e parece que pretende con- 

tinuar a selo—em vez de uma no- 
bre e elevada arte—a escola da 
ilissimulação, da perfidia, da des 
lealdade, uma Especie de jogo de 
batoteiros, no qual-os jogadores 

" mutuamente se pretendem comer 

por tolos. 
Isto não é apenas um mal por- 

tuguês : é um mal universal; e em, 
É toda a parte de deletérias e dis- 
solventes conssquencias, porque, 
“convertendo em indispensaveis con- 

,   

“dades nobres, as baixas e vis da 
natureza humana, opéra uma séle 

* eção invertida, que dá o triunfo, 
o primoiro plano, não aos melho- 
rw, aos mais dignos e mais inteli- 
entes, mas aos mais astueiosos e 

e iesridos de escrupulos. 
| Em Portugal, os maleficos efei- 
"tos deste modo de ser da politica 
“eram evidentes no tempo do extin-. 

É o regimen monarquico, traduzin- 
“dose pelo afastamento dos mais 
| competentes e honestos e por ile- 
* galidades, escandalos e malfeito- 
"tias de toda a especie. 

Na vigencia da formula gover- 
"nativa republicana teem esses efei. 
“tos continuado a manifestar-se exa- 
herantemente, provando que o mal 

à persiste, com ligeira ren-issão. 
1 Que o digam tantos republica- 
* nos distintos, que, não podendo, 
* por elevação de caracter e de in- 

teligencia, adaptur-se aos baixos 
procéssos da politica, voluntaria- 

"mente se relegaram a um retraí- 
mento altamente nocivo para os in- 

| teresses nacionaes, abandonando o 
“campo á incompetencia audaciosa 

"e sem escrupulos. 
Na realidade, é o que dá von- 

E tude de fazer quando se vê a men- 
ira a gosar fóros de indiscutivel 
“verdade, a calunia a pavonoar-se, 
triunfante, a ignorancia petulante 
“a aparentar, despejadamente, de 
sabedoria, à malandrice astuciosa 

e recatada a fruir as honras de 
honestidade — Tartufo a ostentar 
de homem sério, o conselheiro ÁAca- 
“cio de homem ponderador, compe- 
“tente e esclarecido e João Brandão 
 guindado ás alturas de homem de 
bem. 

E verdade que estas simula- 
ções, se iludem alguns, não iludem 
“toda a gente e, sobretudo, não ilu- 
“Qem sempre. 

Fra dos palcos teatraes, ex- 
“travisdos das glorias efemeras da 
ribalta, movem-se, é certo, gran- 

| des atares, trazendo afiveladas ao 
rosto diversas mascaras, quasi sem- 
pre, já se vê, de papeis nobres e 
simpaticos. 

Todos os que teem a triste ex- 
periencia dos anos e o habito de 
se não deixarem levar por frases, 
mem guiar por méras aparencias, 
(em regra falsas; todos os que sa- 
bem que são os actos e não as pa- 
lavras que definem os homens, co- 
nhecem um certo numero de exem- 
plares desta classe de atares, re- 
presentando no vasto tablado da 
vida, 

L
E
 
d
A
 

S
A
 

A 
A
 

E 

“adições de exito, em vez das quali-| 

  

Mas conhece-los é desinascara- 

los; e nas sociedades ha sempre 
um subtil instinto colectivo que ra- 

ro se deixa enganar por estas ôcas 

exibições de inteligencia, honesti- 
dade, ou sabedoria. 

Daí o acentuado desconceito em 
que, pelo geral e em quasi todos 
os povos, é tida a classe dos poli- 
ticos; daí as eternas diatribes con- 
tra os mesmos; daí as mil acusa- 
ções, queixas e maldições lançadas 

sobre eles. 

Com efeito, O meio politico en- 
ferma de profundas e detestaveis 
imperfeições. A mentira, a desleal- 
dade, a intriga, a duplicidade cir- 
culam nele com a hberdade de moe- 
das de lei; todos os caminhos, mes- 
mo os tortuosos e lamacentos, são 

estradas viaveis para alcançar o 
alvo desejado; por vezes, ha uma 
extraordinaria tolerancia para com 
actos verdadeiramente inadmissi- 
veis. 

Nos tempos da monarquia dos 
adeantamentos, chegara-se, para 

coonestar tudo isto, a adoptar a 
artimanha de que havia duas mo 
raes, uma publica e outra priva- 
da, uma que regia o homem nos 
seus negocios particulares e outra 
nas relações da vida publica, isto 
é, uma moral de trazer por casa é 
outra de saír à rua. 

Assim, assistia-se ao grotesco, 
ao desopilante espectaculo dum 
mesmo cidadão ser, simultanea- 

mente, um perfeito homem de bem 
e um malfeitor; por exemplo, um 
jornal, referindo-se ao ministro X, 
tratava-o, na primeira pagina, ao 
apreciar um decreto da lavra de 
S. Ex.?, por embusteiro, delapida- 
dor dos dinheiros publicos e covei- 
ro da nação e, na segunda, ao no- 
ticiar o aniversario de S. Ex, 
classificava-o de primoroso homem 
de bem e grande estadista ! 

Crêmos que o regimen repu- 
blicano não quererá desonrar-se, 
servindo-se destes reles e absurdos 
sofismas. 

Não ha duas moraes, uma pu- 
blica e outra privada. A moral é, 
dentro de cada povo e em cada 
estadio da sua evolugão historica, 
uma só. Um dado sujeito não pó- 
de ser sério em familia e tratante 
em politica, ou vice-versa. Se é 
sério numa coisa é-o na outra e, 
se é tratante numa délas, é-0 em 
ambas. O mais que póde dar-se é 
que, pela ignorancia das patifarias 
que ele pratica em familia, se pen- 
se que o homem só na vida publi- 
ca é patife, quando, afinal, secos 
factos fôssem bem apurados, se 
chegaria à veridica conclusão de 
que ele é patife em tudo. 

Deste modo, sendo a moral uma 
sô e sendo o caracter de cada in- 
dividuo sempre identico a si pro- 
prio, bastando um numero limita- 

do de acções para o definir, vê-se 
que é presiso que deixem de ser 
admitidos como oiro de lei os actos 
politicos que, por ilegaes, dubios, 
desliaes, traigoeiros, ou hesitantes, 
se afastem das normas que devem 
presidir a todas as acções dos ho- 
mens de-caracter. 

E' tempo de deixarem de ser 
considerados politicamente admis- 
siveis procedimentos que, na vida 
particular, seriam infamantes. 

A seriedade, “o respeito pela 
palavra dada, a aversão por quan- 
to não seja liso é digno devem ser, 
tanto em politica como no mais, as 
unicas normas admitidas, 

Isto é, se a probidade é a me- 
lhor politica, é preciso que seja a 
unica polilica. 

E" mais que tempo, é mesmo 
uma necessidade de salvação pu- 
blica o saneamento do meio politi- 
co, de fórma a torna-lo respiravel 
para quantos não sejam. dotados 
de pulmões á prova de todos os 
miasmas. 

O que por aí se vê, além de 
parecer mal, não cheira bem...   M. E. 

  

Senta-feira, 24 de Dezembro de 1910 
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ADELINA, 
Cesp diEavessTis 

— 
Dia de paz, de ternura e de 

amôr! 
Dia que acorda na creança à 

dôce esperança do Menino Jesus, 
que vem-deixar, a horas mortas, 
no sapatinho posto á lareira, 0 
brinquedo com que o distingue; 
Menino que a sua tenra imagina- 
ção cria antevendo-o de adoravel 
beleza, de encantador olhari E a 
creancinha sorri, toda entregue, 
toda presa ao encanto da sua fan- 
tasia, que a Mãe, entre beijos, 
avoluma ! 

Dia de paz, de recordação, de 
saudade !* 

Dia que acorda nos velhos o 
benefico calor dos tempos idos, 
dos anos que passaram e não vol- 
tam mais! 

Recordações queridas, que, 
naum intimo reconhecimento, eles 
vêem perpassar na sua mente como 
num éerain; recordações das horas 
felizes e das horas de amargura 
da sua vida. Invocações sagradas, 
acordando no seu coração os seus 
pais velhinhos, vagas: recordações 
dos avós—o dia feliz do noivado, 
o vagido do primeiro filho, a mo 
cidade em toda a fragancia, res: 
pirando então a plenos pulmões, 
a força, a vida, a energia! : 

Tudo passou. A decrepitude 
paralisa-o e de tudo só lhe resta 
os filhos que os cércam, os nétos 
que se sorriem! 

» Dia de paz, de encanto, de ca- 
ridade! 

Trocam-se beijos de afecto, de 
enebriante ternura | 

Afagam-se os filhos, bebendo- 
se-lhes as lagrimas em beijos se 
eles choram doridos ! 

Oscula-se à face encarquilhada 
dos pais e ams pequeninos queri- 
dos, abençoados frutos de, amôr, 
ensina-sa-ihes a beijar a mão des- 
carnada e dura-dos trémulos avós! 

No coração da Mãe, ecôa a 
préce que ela mentalmente faz no 
Menino Jesus, para que mantenha 
à existencia dos decrepitos velhi- 
nhos; que encaminhe na vida lon- 
ga e feliz, o pequenino adorado 
que ela mantém nos braços, am- 
parando por muitos anos 0 homem, 
no peito do qual, como esposa, re- 
pousou a sua fronte virginal! 

O marido, sentinela vigilante 
do seu ninho de amor, aquels 

Para quem à consciencia é o sol de toda 
a hora 

Para quem à virtude éo pão de cada dia!     

  
ca dos testas coroadas, que esma- 
gam ainda a humanidade, apavo- 
ram-na, semeando a destruição, a 
morte, o horror ! 

A ternura, o afago, a paz, que 
engrinaldavam a humanidade na 
grandeza deste dia, desaparecerem 
e, em milhões de lares, surge à 
imiseria, a fome, a morte, com o 
seu vasto séquito de lagrimas, de 
dôres, de sofrimento | 

Sopra a destruição, como raja- 
da sombria, transformando-se em 
pavoroso ciclone que arraza, im- 
piedoso, em espirais titanicas, a 
herdade, a oficina, a vida! 

Milhões de mortos, imilhões de 
orfãos, milhões de viuvas | 

Lagrimas de almas que cho- 
ram, trituradas pela dôr, sem re- 
medio; gargalhadas sinistras, que 
arrepiam, produzidas pela loucura 
Lque traz ao cerebro alucinado a 
imagem querida do que a Morte 
roubou ! 

O Mundo choca-se, como on- 
das formidaveis, enfurecidas, caln- 
do numsorvedoiro enorme, re- 
ceptaculo incomensúravel, infinito, 
bebendo insaciavel os vagalhões! 

O sangus corre a jorros, ala- 
gando a Terra! 

A todo o instante, persistente- 
mente, apagam-so milhares de vi- 
das, levando a saudade infinda 
quantos teem coração ! 

A Morte está cançada de ma- 
tar ! 

Contudo o sol é a empavida é 
muds testemunha deste pavoroso 
quadro, que o céu imutavel cobre, 
á noute, com o seu manto de ea- 
trelas ! * 

E o Menino Jesus, por sua vez, 
não vem trazer 4 creancinha o seu 
brinquedo; tolera que lhe não ar- 
mem o seu presépio, e numa indi- 
ferença aterradora deixa que a 
Humanidade se despedace numa 
Inta feroz e canibalesca | 

Triste, verdadeiramente triste, 
o Natal de 19151 

  

O Democrata, 
Na fórma do costume não 

se publica este jornal na pro- 
xima semana, chamada do Na- 
tal, a não ser que algum caso 
imprevisto surja que nos de- 
termine a tomar outra reso- 
lução. 

Aos nossos presados essi- 
nantes, amigos, colaboradores 
e anunciantes desejâmo-lhes 
festas felizes e um novo âno 

“6   Mas a ambição feroz e selvati-: repleto de prosperidades. 

BiRESTOR 

Arnaldo 
io 

pe
 

  

Praça Luiz de Camões— À VEIRO 

RUKBRO 402 

E EDITOR E 
s a HOR; 

Ribeiro > 
RA aee 
) "a 
dz Emprêsa 3 

— Im- » Rua Direita 
de José da Silva, 

Redacção e Administração, Rua Direita, n.º 4 

secção de vi 

E' em nome da altiva e briosa 
cidade de Aveiro, desta terra por 
tantos titulos grande, tão linda e 
por nós tão amada, desta terra, 
bergo de tantos homens ilustres 
que ao mundo déram exemplos 
grandiosos de civismo, batendo-se 
em pugnas ingentes em prol da, 
Liberdade, que gritâmos bem alto 
ante 4 ingnominia que nos querem 
atirar á face:—YFóra, fóra! Para 
traz com essa torpeza, com essa 

desclassificação que uma minoria 
tresloúcada e insensata quer im- 
pôr-nos! Deixem no pó corrosivo 
do esquecimento a memoria de 
Manuel Firmino, o homero que tu- 
do Aveiro em vida detestou e, por 
brio e decoro, denodadamente com- 
bateu. Deixem no olvido o heroi, 
em vida burlescamente celebrisa- 
do, de mil e uma proeza, depri- 
mentes! 

Sr, Duarte de Melo: V. Ex.* 
é, nesta terra, um hospede recen- 
te, recebido, como todos os que 
chegam, por esta gentil cidade, 
com um caricioso e fidalgo Well- 
come, Não conhece V. Ex.*—-quere- 
mos crê-lo—a sua historia, as suas 
tradições, a grandeza relativa dos 
seus filhos, o culto sentido dos 
seus mortos. 

Dai, cértamente, o erro em 
que V. Ex.º caiu. 

Pois quem podia acreditar que 
V. Ex.*, conhecedor da historia 
desta terra, iría buscar, para a pu- 
blica celebrisação, a figura apaga- 
da e sinistra de Manuel Firmino 
para a colocar a par da de José 
Estevam Coelho de Magalhães, 
deixando na sombra figuras cate- 
gorisadas que, embora menores 
em relevo, não enxovalhariam, la- 
do a lado, a figura épica do ora- 
dor de Charles et George? 

Quem poderia perdoar a V. 
Ex.º um erro dessa ordem, que 
constituiria um crime nefando se 
fosse conscientemente praticado? 

Ninguem, sr.- Melo, e as pe- 
dras das calgadas seriam poucas 
para o apedrejar e escorraçar des- 
ta torra, se V. Ex.* consciente- 
mente, propositadamente, tentasse 
soerguer, por simples favoritismo, 
para a luz aureoladora da histo- 
ria, à figura inclassificavel de Ma- 
nuel Firmino, deixando, por mal- 
dade, postas de parte, as figuras 
moraes da sua galeria ilustre, 

Não tem V, Ex.*, na cidade e 
no concelho, figuras decorativas 
de inteira integridade moral? 

Indubitavelmente, 

Impende, então, sobre V. Ex.* 
o dever indefectivel de emendar, 
sem perda de tempo,o erro e mos- 
trar a esta terra que V. Ex.” é 
um cidadão correcto, respeitador 
do culto e do civismo de estra- 
nhos( e que tem pela Verdade e 
pela Justiça uma grande venera- 
ção, 

Senão, se V. Ex.º persistir no 
erro e teimar em levar por dante 
a sua deliberação que, desde esse 
momento, passará a ser uma acin- 
tosa e provocadora incorreção, nós 
temos o imperioso dever de o tra- 
tar como um inimigo desta terra, 
indigno de estar a dentro dos seus 
muros é levaremos o nosso protés- 
to até ao fim, custa o que custar. 

Não. V. Ex.º não tem o direi- 
to de afrontar Aveiro, nem es- 
ta cidade, ciosa do seu brio e das 
suas regalias, comete a cobardia 
de lhe receber impunemente a 
afronta. Não o espero, porque se 
engana redondamente, Reconside- 
re, estude, medite e mude de rumo. 

Nós vamos mostrar-lhe, por   
    

Ao sr. Duarte de Melo, chefe de 
ae obras da Compa- 

nhia dos Caminhos de Ferro 

temunho dos seus contemporaneos, 
quem é a personglidade que V. 
Ex.º quer arrancar á paz do tu- 
mulo para a pôr, ignominiosamen- 
te, a hombrear com José Este- 
vam, 

Vai V. Ex.* vêr quanta repu- 
gnancia, quanto nôjo inspirava aos 
seus patricios o homem nefasto da 
Vera-Cruz, no éerain que vamos 
colocar deante dos seus olhos es- 
pavoridos. Vai horrorisa-lo o cor- 
rer dessa jita, se V. Ex.* estiver 
de bôa fé, em perfeito uso da ra- 
zão, pronto a prestar sincéramente 
o devido culto 4 Verdade e 4 Jus- 
tiça. 

Estão vivas aí pessoas de ca- 
tegoria, como por exemplo o velho 
professor do liceu, dr. Elias Fer- 
nandes Pereira, que pódem teste- 
munhar quem era esse cidadão, 
que pódem fotografa-lo para que 
a V. Ex.º não ofereça duvidas o 
que lhe dizemos. 

Mas, materialmente, que deve 
Aveiro a Manuel Firmino? 

O contrato do gaz, estupido e 
nocivo contrato, que algemou Avei- 
ro á dura obrigação de ter de su- 
portar, durante noventa e nove 
anos, o mesmo máu sistêma de ilu- 
minação, sem poder rescindi-lo, 
inibindo-a de possuir uma insta- 
lagão eletrica que tantos beneficios 
podia trazer á cidade, 

O mercado do Côjo, ferro ve- 
lho que no Porto apodrecia, roido 
pela ferrugem, no Poço das Patas 
e que a câmara de Aveiro, de afo- 
gadilho, foi adquirir. 

Para quê? Apenas para se co- 
locar af antes da morte de Manuel 
Firmino, que se avisinhava, é po- 
déssem pôr-lhe na frontaría, para 
satisfazer a sua vaidade, o meda- 
lhão com o seu retrato, 

Não se atendeu &s necessjda- 
das da cidade, á capacidads indis- 
pensavel para a sua população 
crescente, á sua localisagão apro- 
priada. Nada, disso importava. O 
que se desejava era que o ferro 
velho para aí se erguesse em sua 
vida, não importando saber por- 
que preço, e se crismasso com seu 

nome para brilho e renome da fa- 
milia. Demais sabia ele e a familia 
que-ninguem após a sua morte fi- 
sica, pois a moral ha muito se pa- 
tenteára,iria sujar com o seu nome 
qualquer edificio e que ninguem 
tinha favores publicos a agrade- 
cer-lhe para uma postuma consa- 
gração, excepção feita da minoria 

| de gramoaes que o acolitavam, 
A regularisação dum retalho 

da antiga alameda de Santo Anto- 
nio, obra de insignificante vulto. 

O quartel de Sá, que está mui- 
to longe de ser uma obra perfeita 
e á sombra do qual se roubou es- 
candalosamente, como todo o Avei- 
ro sabe e a corja da Vera-Cruz 
não desconhece, 

A malhada para descarregar 
estrumes, obra de regedoria sem 
que nada a tenha a recomendar 
além do fim a que se destina. 

Mas, a sua acção administrati- 
va foi o que ha de mais nocivo e 
de mais baixo. 

O Democrata vai transcrever- 
lha, vai mostrar-lhe o miseravel 
estendal e V, Ex,*, sr. Duarte de 
Melo, vai ficar boqueaberto se não 
andar embuido de má fé ou uma 
macissa barreira de interesses lhe 
fechar os olhos da razão. 

E, depois, V. Ex." não póde 
hesitar nem mais um momento. 

José Estavam é o orador su- 
blime, o patriota augusto, o pa-   transcrições dessa época, pelo tes- 
drão de gloria duma raça é duma 
patria, imorredouro com ela, eter- 
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no como,a força de que foi uma| 

gigantesca e harmoniosa manifes-| 
tação, o liberal de arreigadas con-) 
vicções e das lutas sapremas & no 
bilitantes, já na alta esfera do pen-| 
samento, já nós campos da hata-| 

lha oferecendo o seu peito às ba | 
las e dando a sua alta fisiologia ce- 
rebral, desinteressadamente, into] 
meratamente, para conguistar pa-| 

ra todós nós, para os humildes, 

para os sem costa e sem pergami- 
nhos, o quinhão bemdito de liber- 
dade que gosamos. Em todas as 
suas pugnas, em todos os campos, 

em todosos seus actos através da, 

sua agitada e laboriosa vida. a 

mesma figura mascula' e varonil, 

fisica e moral, se acentãou, psr 

      

maneceu impoluta, erecta, brine. 

E" uma individualidade impe- 
cavel, unica, deste país e mais or» 
gulhosamento desta terra,que guar- 
da num relicario improfanavel a 

sua memoria querida, 
Ai de quem tentar tocar-lhe, 

de quem tentar embaciar-lhe 0 
brilho imarcecivel | a 

Tentar colocar, ao lado de José 
Estevam, a figura dum cabo de 
ordens do extinto partido progres- 
sista nesta terra, Manuel Fifgpino, 
um mediocre, um matoide, um 
reaccionario que quiz impôr-nos 
ferindo os nossos sentimentos libe- 
raes, as irmãs de caridade, é, sr. 
Melo, um acto de tão desmedida 
loucura ou de tão requintada mal- 
dade, que todos nós, jurâmos-lho, 
não o congentiremos. 

V. Ex.? não póde saír deste 
dilêma:—abandonar desde já o 
projecto-afronta . aos brios de 
Aveiro, mostrando ao povo desta 
terra que, reconsiderando, reco- 
nhece a razão e justiça dos seus 
protéstos e reclamações, o que o 
tornará digno dos seus respeitos e 
merecedor do seu convívio, ou 
então, que é um inimigo declara- 
do, um truculento hospeda que, re- 
cebido com as devidas deferenzias, 
caicou aos pés, descortezmente, as 
tradições de civismo deste povo 
que, embora respeitador e culto, 
não: perdôa aos que o atraiçõam. 

Escolhs o sr, Melo. 

ROUIVANDO 
No numgro 674 do semanario 

republicano radical Independencia 
de Agueda, saido no sabado, 18 
de dezembro de 1915, vem publi- 
cada ao centro Ga 1.º pagina esta 
local: 

Dr. Barbosa ) 
y de Megalhães 

No domingo passado oferesou, » sr. 
gogernador civil do distrito, um almo- 
ço, na sua casa da Quinta das Chãs, 
áquelo parlamantar. distinto e ministro 
da Justiça no ministério Azevsdo Cou- 
tiuho. 

Tambem viéram de Aveiro, como 
convidados, o &r. Pirmiuo Vilhena, di- 
reetor do nosso presadoó o brilhanto co- 
Jega o Campsão das Provinçias, e o sr. 
Silverio de Magalhães, escrivão de di- 
reito, tios do sr. dr; Barbosn do Maga- 
lhães. Ê 

De Agueda assistiram os srs. admi- 
nistrador do concelho e vice-presidente 
da Comissão Executiva. 

O almoço decorreu na mais franca 
intimidade, trocando-se impressões so- 
bre a marcha politica do distrito e sen 
do ao champagne lovantadas várias 
saudações, todas repassadas da mais 
viva e complete comunhão de ideias e 
principios. 

Por fim visitaram a Alta-Vila, 4 
principesca vivends do nõsso amigo sr. 
dr, Artur do Melo, de quo levaram as 
mais gratas impressões. 

Tambem passaram de relance pelos 
pontos mais lindos da nossa terra a que 
dispensaram as mais lisongeiras refo- 
róvcias, E, seriam desesseto horas 
quando partiram pára Aveiro, ficando 
no nosso espirito à mais simpatica das 
recordações, não só pela bôa camara 
dagem com que tudo decotrev como 
pela gentilôsa, que jámais esquecemos, 
com que para comnosco se houvo o sr. 

dr. És rbosa. de Magalhães a quem, 
muito gratemente, prestamos as nossas 
homenagens, presvgiando que, da nua 
targa preponderancia politica o do seu 
enorme valor intectual muito lugrarão 
a Patria e o distrito, 

O governador civil do distrito 
é, como se sabe, o sr, Eugenio 
Ribeiro, aquele republicano que, 
com os excursionistas do Porto, 
sofreu una ligeiros momentos de re- 
clusão entre Duionetas, em 1909, 
que o presedo e brilhante, colega 
cã de Aveiro achou puuco, para 
agora se banquetearem, trocando 
impressões sobre a marcha politica 
do distrito de envolta comy várias 
saudações, todas repassadas da 
mais viva e completa comunhão de 
ideias e princípioss 

Não teem mesmo vergonha ne- 
nhuma. 

POLITICA DISTRITAL 

O 
= 

  

Em Anadia como cá 
V 

O sr. Governador Civil traindo 

' 
Dissémos no numero passado 

deste jornal que não queriamos 
mal nenhum ao sr. dr. Eugenio 
Ribeiro. 

E” verdade, 
Vimos na campanha dk O De- 

mocrata contra a politica anti-re- 
pablicana e anti-democratica que 
está fazendo o chefe do distrito, 
uma campanha, não de mesquinha 
indisciplina, mas de nobre e ale] 
vantada défêsa dos bons principios 
republicanos; vimos que os mes- 
mos factos verberados com justi-| 
ça, arte e calor pelo Democrata, 

se estavam dando na nossa terra 
e quiçá em quasi todo o distrito, 
e, como bom republicano que nos! 
prezâmos de ser, e com este amôr 
que dedicâmos á Republica e com 
esta fé, que jámais nos abandonou, 
no“futuro de nosso glorioso país, . 
servido cem a maior abnegação e, 
patriotismo por muitos republica-, 
nos que conhecemos, corremos a 
juntar o-clamor, os protéstos dos, 
de Anadia, sos protéstos que O 
Democrata está levantando em no- 
me dos republicanos:do concelho 
de Aveiro, 

Não estâmos, pois, aqui a be-) 
liscar no ar. dr. Eugenio Ribeiro, 
senão para lhe fazer abrir os 
olhos, para que S; Ex. veja bem! 
como está comprometendo o sau 

partido, em Anadia, dispensando 
a protecção que tem dispensado, ; 
acompanhando para Lisboa, como | 
tem acompanhado, em amistosa é 
paternal camaradagem, miseraveis 
caluniadores, ferozes abocanhado-| 
res, pretensos » aniquiladores do, 
Partido Republicano Português de 
Anadia. 

Não feche 8. Ex.* os olhos, 
não olhe 8. Ex.", assim, de lado, ! 
vesgamente, indiferente, desde-| 
nhoso, para os nossos protéstos, | 
na imaginação desatilada, doen- 
tfa, de que estâmos sós a protes- 
tar, de que estâmos no desérto a 
prégar. Não. Os nossos protéstos 
são os protéstos de todos os repu- 
blicanos bons e liais á Republica; 
são os protéstos dos que o convi- 
dam a tempo-—-se ainda é tempo 
—a provar, de uma maneira ine- 
quivoca, que renegou todo esso 
passado de namoro e protecção 

a Democracia 

democratico-de Anadia e do dis- 

trito de Aveiro, morrerá irremis- 

sivelmente estrangulado ás mãos 

de V. Ex. 
Lembra-me agora que o sr. 

dr, Eugenio, Ribeiro falando, algu- 

res, com um correligionario, para 

justificar as suas belas relações 

comunhão de ideias com talassas; 

que o não largam, dissérs a esses 

correligionarios, mais ou menos: 

Eles dizem-me que os republicanos 

de lá (referia-se a Anadia) fazem 

uma politica fechada, uma politica 

igoista e de revindita e parece-me 

que eles (referia-se aos talassas) 

"teem razão, 
— Porquê ?—objectou-lhe onos- 

so correligionario. 
— Porque o partido está sem- 

pre na mesma, não tem medrado 

nada em Anadia, os homens que 

temos são os mesmos de ha cinco 

anos! 
Viram, lêram todos a infamia, 

as infamias que os talassas fizé- 

ram engulir a um chefe, a um go- 

vernador civil democratico? Ora. 

cêbo, para não . pôr aqui termo, 

que sendo mais adquado irta ferir 

muito profundamente a sensibili- 

dade que comega a mostrar-se 

semi-embotada do sr. dr. Eugenio! 

S. Ex* é uma autoridade da 
Republica e é delegado de um go- 

governo que está fazendo uma po 
litica nacional, Não estâmos a pe- 
dir represalias; pedimos que se 
faça politica nacional em Aveiro, 
mas que se dê a César o que é de 
César e por isso que os talassas, 
que vivem para odiar e para ca- 
luniar um dos partidos da Repu- 
blica, tenham o correctivo que me- 
recem, isto mesmo para sem pro- 
prio bem. Queremos que se faça 
justiça a todos e não admitimos 

protecção oficial ou republicana à 
criaturas que dormem, sonhom e 
acordam a sonhar, a esquadrinhar, 
o melhor meio de destruir o Par- 
tido Republicano Português. O go- 
verno é nacional e quer fazer po- 
litica nacional; mas vêr e conhe: 
nhecer e proteger e dispensar O 
apoio moral, que representa a con- 
fidencia sobre politica republicana, 
a criaturas cujo ódio á mesma Re- 
pablica lhes escapa de todos os   

indevisa, protecção criminosa, pro- 
tecção anti-democratica, a inimigos 
da Republica, a falsos repablica- 
nos, protecção muitas vezes dis: 
pensada com o proposito agressi- 
vo de ferir o seu partido, os seus 
correligionarios, na sua bôa fé e 
no seu prestigio repablicano | 

Não imagine S. Ex.* que o la- 
conismo-das nossas palavras deixa 
ficar dispersos, confusos 8 incom- 
preensiveis os nossos protéstos 
contra a politica de traição á ver- 
dadeira Democracia, que S: Ex.* 
vem praticando! 

Sim. O que aqui lhe estâmos 
dizendo, corre de bôca em bhôca 
por todo este distrito fóra e não o 
enganâmos, afirmando-lhe que V. 
Ex.º, sr. Eugenio Ribeiro, ou 
renega tudo o que tem feito 
de iniquo a favor de refinados, 
dissimulados, incorrigiveis e incon- 
vertiveis talassas, ou o partido 
  

Heresfas 

Isto lé-se e 
dita: 

não se acre- 

Depois do quartel, mer- 
cado do Cójo, jardim pu- 
blico, iluminação da cidade 
e outros melhoramentos, que 
ha em Aveiro de importan- 
te depois da morte de Ma- 
puel Firmino? Por assim 
dizer, nada. 

Realmente, o que vale a 
abertura do canal de 8. Ro- 
que, o prolongamefito da li- 
nha ferrea até ás imediações 
do mercado do peixe, a cober-- 
tura doste, o novo bairro da       

actos, ditos e feitos, com a facili- 
dade que escapa uma obsenidade 
da hõea de um arrieiro; tragar, 
engulir, digestionar e dejectar tap- 
ta ignominia junta, não é fazer 
política nacional, é antes fazer po- 

|lítica baixa de abdicação e trai- 
ção 4 Republica e & Democracia. 

Sr: dr. Eugenio Ribeiro: Vá 
percorrer o sem distrito, ausculte-o, 
inquira das seas necessidades mais 
atendiveia; chame os seus correli- 
gionarios e diga-lhes que é o mes- 
mo homem do tempo da propa- 
ganda e que a todos quer fazer 
justiça na medida do possivel e 
ficaré quite com o sex partido e a 
sua administração poderá ser por 
todos bem apreciada e compreen- 
dida. Mas queremos que tambem 
se não esqueçam os talassas, para 
os punir na devida altura. 

A. A. da Costa Noto 

to da Praça da Republica, a 
construção do edifício para as 
duas secções do Asilo-lscola 
e sobretudo a fransformação 
da parte sul da cidade? O 
que vale isso tudo, fóra o mais, 
comparado com. as porcarias 
que nos impingiu, á custa dos 
maiores sacrifícios, o regedor 
de ÁAvanca, sem contestação 
o mais pernicioso adiministra- 
dor que tem tido o concelho 
nos ultimos-30 anos? 

Ah! inegualaveis paspa- 
lhões, que não foi essa a dou- 
trina que vos ensinou Cris- 
fodas 

Séde verdadeiros ! 
Mas quem ? O articulista do 

orgão dos taberneiros, que le-   Apresentação, o ladrilhamen- vanta o nivel com a mesma 

DEMOCRATA 

|facilidade com que deita abai-| 

xo um copasio do carrascão ? 
Os socios da Vera-Cruz, 

que o alugaram para dizer as- 
neiras, manejando-lhe a in- 
consciencia ao sabor da sua 
caprichosa vaidade? 

Ora adeus ! O publico está 
farto de conhecer a todos e já 
fez o seu juizo. 

Tal é o Bébes-como os que, 

depois -de o afinarem, lhe 
abrem a vasilha das calina- 
das para nos divertir e ao res: 
peitavel publico, proporcio- 
nando-nos momentos de fran- 
ca gargalhada. 
——— eee — 

O Democrata é o jor- 

nal de maior tiragem e circulação 

e mais barato que se pu- 

blica na séde do distrito de Aveiro 

  

Dr. Antonio Rodrigues Salgado 
Acaba de ser nomeado go- 

vernador civil de Ponta Del- 
gada este nosso presadissimo 
amigo e coléga do Povo de 
Basto em quem concorrem 
todos os requisitos para o bom 
desempenho do cargo que, 
com inteira justiça, lhe foi 
confiado. 

Velho republicano, inteli- 
gente e com larga folha de 
serviços ao regimen, é bem 
merecida a escolha do gover- 
no, chamando o ilustre cida- 
dão para seu representante 
nas ilhas, logar que, temos a 
certeza, vai desempenhar & 
contento de todos pela sua 
muita competencia, ilustração 
e superior criterio. 

Ao sr. dr. Antonio Rodri- 
gues Salgado um cordeal 
abraço de saudações. 

— ee 

Corre com a maior 
insistencia que o sr. 
dr. Luiz de Maga- 
lhães escrevera á Di- 
recção da Compa- 
nhia dos Caminhos 
de Ferro, instando 
para que esta desis- 
ta do proposito de, 
nasdecorações do edi 
ficio da estação, qu 
se acha em obras, co- 
locaroretrato de seu 
pai, o egregio tribu- 
no e patriota, .José 
Estevam Coelho de 
Magalhães. . 

A confirmar-se o 
boato, é caso para o 

felicitarmos pelo sem 
nobilissimo gesto. 
— conos — 

DONATIVO 
A Comissão da Assistencia Pu- 

blica concedeu, por unanimidade, 
a quantia de dois contos para & 
constração, junto ao hospital novo, 
dum pavilhão destinado exclusiva- 
mente aos taberculosos, pavilhão 
a que o activo provedor da Mise- 
ricordia, ar. dr. Lourenço Peixi- 

nho já deu principio depois de ter 

conseguido omtros donativos tara- 

bem importantes. 

  

Selos de Assistencia 
Nos dias 24, 25, 26 e 30 de 

dezembro e 1e 2 de janeiro 
proximo tem de ser aplicada, 
como sobretaxa obrigatoria, a 
estampilha de assistencia de 1 
centavo, em toda a correspon- 
denvia que transitar pelo cor- 
reio, excepto publicações pe- 
riodicas. 

  

Remedio francês 

CURA 
INFALLIVELMENTE 

BRONSCHITES 
Mesmo Chronicas 

Em todse no pharmacias ou no deposito geral 
de DELIGANT; 5, Sapatalros, Lichos.   Franoo do porto oopranda 2 frasoss.   

Antiguidades 

À monumento 
«Em tempos que já vão distan- 

es a câmara municipal de Aveiro, 
por proposta do vereador Ventu- 
ra, da Quintã, subsereveu. para 
uma estatua, que alguns parentes 

de Manuel: Firmino diziam dese- 
jar erigir-lhe, com a quantia de 
duzentos mil reis. 

No Cumpedo das Provincias e 
em dois estabelecimentos da loca- 
lidade foi aberta a subscrição, on- 
de ostentosamente se lia, logo na 
primeira linha — Anonimos 
quinhentos mil reis. 

O pessoal, todo o pesssoal da 
câmara, incluindo o assalariado, 
teve tambem de subscrever o que 
adicionou á referida quantia uns 
cento e tantos mil reis. 

Longos mezes andou na gaze: 
ta o reclamo sem proveito notavel 

até que, aproximando se 3 posse 
da Comissão Municipal e temendo 
que os duzentos mil reis não fos- 
sem facultados, instalou-se uma co- 
missão do monumento para reca- 
ber o produto da subscrição. 

Déssa comissão foi nomeado te- 
soureiro o sr. Francisco Leitão — 
sempre o sr. Leitão em cargos de 
confiança firminista— que a esse 
tempo era tambem vereador, é so- 

licitamente lhe foi entregue a bo- 
nita quantia, subscrita pela câmia- 
ra a qual já então tinha a modica 
divida de uns doz contos 
de reis. 

A pressa era bem justificada, 
Qualquer câmara de procedi- 

mento honesto teria primeiro pago 
aos crédores e depois entraria em 
despezas ostentosas a superíluas, € 

a cámsra dadivosa estava a ex 
pirar. ; 

Recebidos os duzentos mil reis 
representativos do reconhecimento 
da firma Ventura, Ilhavo & Com- 
panhia e os cento » tantos da re- 
ceiesa condescendencia dos traba- 
lhadores muaicipaes, resolveu a 
bsnemerita comissão colocar o to- 
tal na Caixa Economica Portu- 
guêsa, 

E lá estão a render. 
Seria escusado dizer que os es- 

paventosos quinhentos —a 
isca — serviu só enquanto o peixe 
mordeu. 

Fizeram no papel uma bonita 
figura, mas nada mais. . 

E agora perguntamos nós—que 
faz a benemerita comissão que não 
rata de levantar a estatua ? 

Tenciona conservar o dinheiro 
a render até ao dia de juizo? 

Trezentos e tantos mil reis não 
é quantia para grande monumen- 
to, bem sabemos, mas deve estar 
em harmonia, excede até, parece- 
nos, a magnitude da ideia. 

Ha estatuas de materines e ma- 
terias várias e nada obriga a ilus- 
tre comissão a seguir religiosamen- 
te todos os preceitos da arte. 

Erijam lá isso, mas depressa, 
que os generosos subscritores an- 
ceiam por vêr, mesmo em barro 
ue soja, realisada a sua ideia. 

Já lá vão dois longos anos e 
orêmos que não serão os juros 
anwaes de trezentos ou quatrocen- 

tos mil reis que engrossarão à ver- 
ba primitiva. 

Mandem vir os quinhentos mil 
reis do anonimo e tratem da obra, 
se não querem que os subscritores 
comecem s reclamar as suas quo- 
tas. 

Subscreveram para uma esta- 
tua e querem vê-la. 

E' justo. 
A" câmara lembrâmos o caso. 

Ou se levante a estatua ou o di- 
nheiro que agora póde muito bem 
empregar-se nas despezas de sa- 
neamento com muito maior pro- 
veito. 

Nós, que tambem subscreve- 
mos, porque foi do nosso di- 
nheiro que a câmera dos de 
Nhavo dispôz arbitrariamente, re- 
clamâmos a satisfação do compro- 
misso, 

Démos para uma estatua, que- 
remos uma estatua seja do que fôr, 
ou então que o dinheiro entre no- 
vamente no cofre municipal para 
as despezas urgentes, para a sa- 
tisfação dos calotes herdados... 

| Luara qualquer fim util em suma. 
E para simplificar e abreviar 

|| lembrâmos ainda que talvez a fa- 
brica da Vista-Alegre se queira 
encarregar da execução. 

Ficariamos com um monumen-, 
to para rivalisar com a célebre tor- 
re de porcelana de Nankin. 

Perdão, em Arada ha optimos   
  

£ Penne 

DOSPOSDODDO 

SYINHOS DO PORTO 
O ironias os da casa 

Rodrigues Pinho 
cen RS 

VILA NOVA DE GATA 

QGPorto) 

Pois são dos meihores 
que ha 

O fino Moscatel vos 
lho ou o vinho superior 

Regeneranta 
  

artistas oleiros-—executores de pa- 
nelas.2 cassarolas em barro preto; 
se a Vista Alegre se recusar á 
obra-—Arada terá essa honra e fi- 
cará obra de matar... bicho.» 

Isto que os leitores acabam 
de lér, veio publicado no se- 
manário local Vitalidade, de 
10 de setembro de 1899, ou 
seja ha 16 anos, por onde se 
prova que a monomania das 
grandésas, manifestada pelos 
parentes do regedor de Avan- 
ca, vem de longe. Imaginem 
que até queriam que Aveiro 
lhe levantasse uma estatua 
para que um anonimo subscre- 
veu logo no Camaleão, orgão 
da casa, com quinhentos mil 
reis! 

A troça que isso causou pó- 
de-se avaliar por esta peque- 
nina amostra. 

Um monumento ao regedor 
de Avanca! E os subscritores? 
Qu'é deles os subscritores? 
Todos da laia do anonimo que 
eles inventaram porque, de 
resto, nem a fizma Ventura, 
Hhavo & C*, deu o suficiente 
para um trabalho aperfeiçoa- 
do, pelos oleiros de Arada, 
eximios artistas executores de 
panélas, caçarolas e outras 
coisas... de barro preto... 

ir omni mn 

PELA IMPRENSA 
Entrou no 6.º ano de publica: 

ção o bem redigido hebdomadario 
de Valença, A Plebe, que desde q 
seu primeiro numero tem sabido 
defender com acrisolada fé e pa- 
triotismo os principios republica 
nos a que consagra a sua exis. 
tência 

  

Dirige A Plebe o sr. Alfredo 
Barros, na pessoa de quem sau 
dâmos 0 ilustre colega, desejando- 
lhe as maiores prosperidades, 

  

Ainda está exercens 
do as funções de ade 
ministrador do cons 
celho e comissario del 
policia, acumulando 
com as de amannens 
se do governo civil e 
chefe da Estatistica, 
o sr. Francisco da 
Encarnação, contra 
o que continuamos al 
protestar emnome da 
moral republicana o 
de justiça ofendida 
com à afronta feito a 
Filinto Feio. 

Espesinhar assim 
um correligiônario, 
sr. governador civilyll 
é de mais e não seres 
mos nós que largare- 
mos mão do assunto 
enquanto lhe não fôr 
concedida a repara 
ção a que tem jus. 

  

Girande incendio 

Pelas 4 horas de sabado ulti- 
mo manifestou-se um pavoroso in-) 
cendio, que reduziu a cinzas a an- 
tiga casa da Quintã, de Fornos, 
concelho da Feira, pertencente à 
familia Pinho e em cujos escom- 
bros ficaram sepultadas verdadei- 
ras preciosidades tanto em moveis 
como em louças da China, India 
e Japão, valiosas pratas e joias de 
preço, que foi absolutamente im- 
possivel salvar, pela, rapidez com 
que o fogo se propagou a todas as 
dependencias, 

-Apenas o predio se achava se- 
guro em dois mil escudos, ava- 
liando-ss os restantes prejuizos em   seis mil, se não fôr mais. 
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ts mundanas 
Partiu para Albergaria-a- 

  

conta passar as férias do Na- 

tal, o ilustrado professor do li- 
ceu, sr. dr. Eduardo Silva. 

Seguiram tambem para 
o Porto e Coimbra, respectiva- 
mente, as sr* D. Ludovina Ga- 
mélas Costa e D. Ana Louza- 
da, mãe e sogra do nosso que- 
rido amigo Francisco Vieira da 
Costa. 
O Esteve esta semana em 

Aveiro com sua esposa o sr. Oi- 
priano Mendes, acreditado me: 
gociante ilhavense. 

Egualmente agui vimos 
vs srs. João Pereira Serrono, 
farmaceutico e Francisco Dias 
Nogueira, de Angeja e Manuel 
Saldanha, de Bixo. 

Pelo sr. Evaristo Maia, 
abalisado cirurgião dentista, re- 
sidente na capital, foi pedida 
em casamento para o se enos- 

so amigo, dr. Antonio Nasci- 
mento Leitão, distinto capitão- 
medico, natural desta cidade, 

“as D. Arminda Freire, pre- 
“sada filha do sr. Fernando Frei- 

re, devendo o enlace ter logar 
dentro em bréve. 
3 Tambem por seu pai, o 

mm. Tomaz Vicente Ferreira, foi 
pedida para o sr. Luiz Vicente 
Ferreira, a menina Maria da 

Luz Lau, filha do pintor avei- 
rense, sr. Luiz Ferreira de An- 
drade. 
É Adoeoeus o sr. dr. Fran- 

* cisco Soares, considerado medi- 
. co em Cacia. 

E O retrato 
ep 

s Meu amigo 

+ 

  

  

No penultimo numero do 
Democrata aludia-se a uma 
pessoa de reconhecida respei- 

“tabilidade nesta cidade que 
E atribuia a campanha da frmi- 

nada » respeito da colocação 
do retrato do seu ancestral 
Manuel Firmino na estação 

* do caminho de ferro á estupi- 
dez espessa que varaterisa, na 

"qua maior parte, os descen- 
* dentes daquele aveirense, so- 
bretudo o que pontificano jor- 

"nal da casa. 
Se a pessoa que concebeu 

o projecto da estação fosse 
um pouco mais sabedora das 

E coisas e homens de Aveiro, 
de relance compreenderia que 
um individuo que sái á barra 
com um despejo de imodestia 
que toca as raias da idiotía, 
num assomo de tola vaidade, 
esmerilhando os merecimen- 

“tos de seu pai para que se lhe 
“désm honras, que não mere- 

| ce, devia, dizemos, perceber 
logo que, quem no mundo 

p deixou um tal descendente, 

ad
e 

Ps E nunca poderia ter sido um 
Io vulto de destaque na socieda- 
b= E de do seu tempo, a“avaliar- 
o TE mos pela manifesta incapaci- 
2º HE dade de que está dando pro- 
= E vas a parentéla. 

! Quem tanto se atreve mos- 
tra que está fôra da critica 

* pelo seu insolito procedimen- 
t- E to como as grandes aberra- 
n- D qdes morais que já ninguem 
n- R discute, porque não teem cura 
e possivel. Uma tal gente, 4 ma- 
lu. | troca do senso comum, traz 
ei. E já o estigma incuravel dos 
is | que perderam a consciencia 

lia À do ridiculo, e arrepiam cami- 
de À nho pela vereda que fatal: 
E mente conduz à Cruz das Re- 
as | gateiras ou á mansão de Ri- 

lhafoles. Lembrem-se o ar, 
se- 4 Melo e a Companhia dos Ca- 
E minhos de Ferro de que um 

individuo que aparece em pu- 

  

Velha, com sua esposa, onde. 

blico a impôr a consagração 
do paf, antepondo-se com um 
impudor inandito ao juizo so 
berano da apinião, constitue 
um caso tão virgem, tão in- 
vulgar de degenerescencia, 
que só conhecemos um para 
ne lhe equiparar: aquele de 
que rezam as cronicas, ocor- 
rido num café da cidade ha 
um bom par de anos já... 

Sob'o ponto de vista do im- 
previsto e do inconcebivel 
correm parelhas. estes dois 
casos. 

Constante leitor 

ee ve Dm mem 

Apezar do sr. go- 
vernadorcivilter pro- 
metido que ia substi- 
tuir o regedor de Es- 
gueira, ultimamente 
nomeado, é cérto, po- 
rém, que até hoje ain- 
da e não fez. 
Porquê, sr. dr. Eu- 

genio Ribeiro ? 
Para quando guar- 

da essa satisfação 
aos republicanos de 
Esgueira ? 
e ara 

Antiguidades 

Outra peste 
«Pior, muito pior do que a pes- 

te bubonica é a peste que grassa 
em Aveiro e cujo fóco principal 
entá ha muito exhalando podridões 
e dispauterios aí para os lados da: 
Vera Cruz, E uma peste para & 
qual as scisncias medicas ainda 
não desogbriram remedio eficaz, 
dando-se, de mais a mais, a cir- 
cunstancia de que as autoridades, 
muitas vezes, lhe tem favorecido 
a propagação e o desenvolvimento, 
em logar de estabelecerem contra 
o flagelo rigoroso cordão. 

E' uma peste de cinismo, de 
descaramento, e ao mesmo tempo 

de idiotice, de estupidez, das mais 
assinaladas. 

Senhores poderes publicos, se- 
nhoras autoridades constituidas, 
não seja só decretar medidas de 
rigor para o Porto: Aveiro tam- 
bem pertence ao país s merece 
egualmente alguns disvelos. Vol- 
vam para aqui os olhos misericor- 
diosos, e a bréve trecho reconha- 
carão a necessidade de organisar 
um lazareto, com um manicomio 
anexo, onde se instalem os porta- 
dores da tal peste, manifestada 
nuns por cinismo e descaramento, 
noutros especialmente por estupi- 
dez: e idiotice; e noutros, emfim, 
por todos esses predicados conjun- 
tamente, 

30) nal em SEO UA afeta! 

  

Pior, muito pior do que a 
peste bubonica-—veja-se o que 
dizia a Vitalidade ha 16 anos 
—êé a peste que grassa em 

está ha muito exalando podri- 
dões e dispauterios aí para os 
lados da Vera-Cruz. 

Então, como agora, concor- 
dâmos. Enquanto essa, peste 
não fôr extinta, Aveiro não 
saírá da cépa torta. E quem 
diz Aveiro, diz o partido onde 
entrou, visto que uma peste é 

sempre peste em toda a parte, 
não sendo dificil demonstra-lo. 
— = mese 

Exame de Admissão à Escola 
Normal 

Ana Rosa Branco, José 
Manuel Moreira e Francisco 
Fernandes Caleiro,professores 
em Aveiro, habilitam para es- 
tes exames. 

Dirigir 4 Rua do Caes nº 
15 B—Aveiro. 
— — — —mssse - 
HOTEL 

»- AVEIRENSE 
Assim se denomina uma nova 

casa de hospedes que a sr.* Maria 
da Conceição Silva acaba de mon- 
tar ao principio da Rua do Gra- 
vito, em um predio com bastantes 
comodidades, sendo de esperar 
que lhe não faltem frequentadores 
devido á competencia A sua pro: 
prietaria e restante pessoal. 

O local onde se acha instalado 

    é dos mais concorridos da cidade. 

Aveiro e cujo fóco principal). 

O DEMOCRATA 

Nica Taça 
O padre Pato cutra 
vez bombardeado! 

Diz-se que estoirou mais uma 
bomba em casa do padre Pato, nas 
Aradas, 

Aquele homem é uma diarrêa 
de bombas, De ha 6 anos a esta 
parte, não ha semaúa nenhuma em 
que o padre não apareça em Avei- 
Fo com os acolitos atraz a chorar 
a toda agente e a queixar-se ás 
autoridades: porque lhe atiraram 
uma bomba. Alguns centos de bom- 
bas tem dinamitado o homem. E 
contudo nem o padre nem as casas 
por onde ele passa sofrem a me- 
nor coisa, 

Nenhuma bomba lhe faz mal, 
nenhuma bomba lhe causa prejui- 
Z08. 

Desde uma bomba de que ele 
se qneixou ainda antes da Repu- 
blica e pela qual fez prender al- 
guns dos que ele mais odeia até á 
ultima de que o Pato se lamenta, 
a cómedia tem sido longa e Já vai 
longa de mais. 

E' preciso saber-se que em tem- 
pos da monarquia a bomba de Ara- 
da, que foi réclamada nos jornaes 

do padre como um atentado ter- 
rorista, com o fim de perseguir as 
pessoas que ele queria envolver 
nas malhas da lei de 13 de feve- 
reiro, desenrolou uma comedia que 
fez rir toda a gente pelo Carnaval 
no nosso teatro, com versos do Jo- 
sé Parracho. a 

Toda a gente ficou convencida 
de que a bomba tinha sido uma 
habilidade do tonsurado e nada 
mais, pois nem um beliscão apa- 
-receu na porta da casa onde o Pa- 
to e os amigos comiam a rojoada, 
Isto em tempos da monarquia, ve- 
jam bem! E 

Quando tudo era Pato, amigos 
do Pato, prós-Pato, autoridades, 
influentes, magistrados, etc. 4 

Pois agora prosegue a comedia. 
- Ha uns mezes que em Arada 

se não dava nenhum novo caso. 
O padre não tem podido fazer 

das suas: nem dissolver juntas e 
cultuses, nem armar baralhas de 
beatas, nem arrombar sacrarios, e 
como já ninguem lhe ligava impor- 
tancia nem havia meio de entrar 
na igreja e nas capélas, donde foi 
expulso, resolveu chamar a aten- 
ção para a sua pessoa e armar á 
piedade, fszendo-se vitima de uma 
nova bomba! 

Vae prolongada a farga e é 
tempo de acabar. E como é tempo 
de acabar esta farça do padre Pa- 
to, que andando aí sempre a rir 
ás gargalhadas ou a chorar aos 
cantos, é um fargola de primeira 
força, -odiento e rancoroso como 
não ha egual, nós vamos desmas- 
carar-lhe as imposturas. 

Na noute em que rebentou a 
bomba em casa do padre Pato, o 
vigario não estava em casa e tinha 
vindo fvar a Aveiro! 

Caso raro este,que fez espantar 
toda a gente, O Pato ficou fóra da 
sua compauheira ? 

Grandes motivo houve ! 
O ersado ou filho do padre, um 

tal Z$ Carraca, veio dizer a Avei- 
ro que tinha corrido a tiroos au- 
tores do atentado! 

Isto é, o Carraca já estava à 
espera, vestido e pronto, que lhe 
atirassem a bomba! 

Querem-a melhor? 
Querem-s “mais clara e mais 

calyva? 4 
Dantes era o pobre fogueteiro 

João Maria que pagava as favas: 
Quando o padre aqui aparecia com 
as bombas, serescentava sempre 
maldoso: foi o João: Maria que as 
foz. 

Mas o João Maria estava tu- 
berculoso, ali, no hospital, e o pa- 
dre quaixa-se de uma duzia de 
bombas, 

Morreu o João Maria e as bom- 
bas continuam semanalmente, Don- 
de vem as bombas? Será bom que 
a autoridade averigue. 

Os danados inimigos do padre 
Pato tem sido vitimas das maiores 
infamias por parte desse tonsura- 
do e dos seus acolitos. Não ha per 
seguição que lhes não tenha sido 
feita nem ha insulto, nem calania 
que elos, nas tabernas de que. o pa- 
dre é frequentador e nos jornaes 
que por artes de berliquss e ber- 
loques lhe são afeiçoados, não te- 
nham assacádo áqueles que o pa- 
dre está farto de enxovalhar de 
ladrões e assassinos; tudo essa qua- 
drilhajchama/aosíquetem a bom-   

!sua p 

bridade de resistir às ameaças e 
aos insultos de um homem que é 
uma causa permanente de discor- 
dia, pela sua lingua depravada, 
pelos seus máus instintos e pela 

ima conduta, 
Pois é tempo de se fazer justi- 

qu à todos e conhecer se: a farça 
ignobil e fedorents que o padre 
Pato anda a representar na fre- 
guezia de Aradas. 

A historia das bombas é ape- 
nas uma scena, uma ignobil farça! 

Pois hade acabar. 
A historia do Pato, que anda 

aí sempre a incomodar toda a gen 
te, a dizer a todo o mundo que 
lhe atiram bombas, que 0 querem 
matar, hade ter o seu fim; 

Não resiste 4 ordem nataral 
das coisas. 

  

— — — anemia o + ea time 

CARTA 

Ilustre cidadão Director de O De- 
mocrata, meu presado amigo 4r- 
naldo Ribeiro : a 

Anadia, 20 | 12 | 1915. 
Nos ultimos doir numeros do 

seu jornal-—denodado campeão da 
Liberdade e da Justiça—veem pu- 
blicados uns bélos artigos sobre a 
curiosa politica que o sr. Governa- 
dor Civil do nosso distrito tem in- 
filtrado pelo mesmo, a seu talante, 
com grandes reflexos por este lindo 
concelho. 

Os artigos em questão são assi- 
nados por A. A. da Costa Neto, 
nome que se não conhece nesta vila 
nem mesmo pela concelho, e por 
isso-conciuo que é psecudonimo de 
alguem destes sitios, Cá de mim 
para comigo mesmo, só lamento 
que tão bélos artigos não sejam 
completos, concretigando melhor al- 
guns casos neles versados, para que 
todos soubéssem: claramente quem 
são os anfibios a que faz referen- 
cia e que, na verdade, são uma le: 
pra eocial, tomando por fim o ar- 
ticulista inteira responsabilidade 
do que dis, com o que muito se 
nobilitaria, 

Não é, porém, isto o que mais 
me interessa, nem em tal caso te- 
nho interferencia, O caso de que 
venho tratar e que me obrigou a 
dirigir-me a si, meu caro Arnaldo, 
é muito outro, 

Acabo de saber por um amigo 
daqui que uma céria gente dessa 
cidade, do mesmo jaca de alguma 
que por aqui tambem se vai arras- 
tando, uma e outra afagadas pelo 
ar. Governador Ciuil, propala se 
rem da minha lavra os ditos arti- 
gos que tratam da politica patusca 
que vem fazendo o mesmo Glover- 
nador, 

Ora, não costumando eu engei- 
tar a autorta do que me pertence, 

a verdade é que tambem não gosto 
de assumir responsabilidades, por 
mais leves que sejam, que perten- 
gam aos outros, e muito menos 
quando elas, como no caso presen- 
to, redundam simplesmente em lou- 
vores para o seu autor, Bis, pois, 
porque venho pedir ao meu amigo 
a subida fineza de esclarecer no 
seu jornal que eu não sou o autor 
dos ditos artigos, podendo acres- 
centar que, não obstante, era já de 
mew desejo ter dito tudo aquilo e 
muito mais, e até com maior ela- 
reza, de cujo serviço me nio des- 
pudi ainda, pois direi tambem de 
minha justiça, em ocasido oportu- 
na, para que aqueles que tomam a 
sério os vários encargos da nossa 
politica, se não pervertam perante 
as espertezas de cértos bajuladores 
da natureza dos tais anfibios. 

E, crendo que o meu amigo sa- 
tisfará o pedido que acabo de fa- 
zenlhe, desde já lhe agradeço como 

Am.º mt.º ded.º e greto 

José Nuues Cordeiro 
(Professor) 

N. da R.—Em obediência 
á verdade declarâmos que o 
sr. Nunes Cordeiro nada tem 
com os artigos de Anadia ul- 
timamente insértos neste jor- 
nal, sendo portanto falsos os 
boatos propalados para-o atin- 
girem, boatos que ainda as- 
Sim tivéram este grande va- 
lor: provocarem a carta do 
gr. Cordeiro onde, com toda 
a ombridade, se reforça o que 
aqui tem vindo a lume sobre 
a orientação politica do er. 
governador civil no distrito.   Ha males que veem por bem 
e esto foi um deles, 

À guerra 
g a Religião 

—=(4 )==— 

Enquanto uma grande parte 
dos filhos da França se batem na 
defêsa da sua querida Patria, pelo 
amor de todos os seus, e pelo or- 
gulho duma raça com tradições 
guerreiras duma epopeia gloriosa, 
subiu a um pulpito o degenerado 
Cura de Montelien a prégar um 
sermão, vomitando baba putrida 
sobre os seus fieis. À França está 
sendo punida por se ter esquecido 
da sita religião, atreveu-se a esta 
heresia e 08 crentes escutaram-no 
impassiveis sem um grito de revol- 
ta por tamanha monstruosidade. 

Esses miseraveis de espirito já 
obsecado pelos abutres da cons- 
ciencia humana; nem sequer sou- 
béram defender o seu proprio Deus, 
que a ser verdade o que disse 
aquele degenerado, seria para os 
filhos da França o maior dos vin- 
gativos. Esse perturbador foi pu- 
nido com tres mezes de prisão, 
mas se eu fosse francez, juro que 
o fusilaria, porque nenhum filho da 
França, que sente “correr-lhe nas 
veias O sangue guerreiro para a 
defesa da sua querida Patria, de- 
via esquecer tão grande. ultrage, 
no momento em que se bate dia e 
noite para se libortar de vez das 
garras da” Aguia-negra. 

Em lapide de ouro com letras 
de sangue deve a França gravar 
a célebre batalha do Marne e da 
Champagne, que a imortalisa. Es- 
sas não foi o milagre de Deus, co- 
mo o afirmou o Bispo de Gibier de 
Versailles, que ofendeu os brios 
guerreiros dos filhos da França, 
dizendo que a batalha do Marne 
foi devida a um milagre, sem 
respeito pelos que morreram no 
campo da honra pela defêsa da Li- 
berdade. Servem-se de todos os 
meios para conseguir os seus fins, 
Esse milagre já se repetiu na Cham- 
pagne e seguir-se-hão novos mila- 
gres pondo bem em destaque a con- 
tradição dos que não teem senti- 
mentos patrioticos. Esses, sentindo 
faltar-lhes o terreno que desejam 
para dominar, vão sempre espa- 
lhando o veneno que não mata, 
mas intoxica, apagando-se um es- 
pirito como uma candeia exausta 
que não póds dar luz. A sus ar- 

tugal) 

E" hoje o glorioso aniversário 
da nossa libertação, e por isso de- 
vemos comeniora-lo como um dia 
assinalado nos fastos da historia 
patria. 

Ha 275 anos que um punhado 
da valentes hasteou em Lisboa a 
bandeira portuguêsa encimando as 
muralhas das fortalezas, e anun- 
ciando so mundo inteiro que Por- 
tugal volvia a ser livre e indepen- 
dente, não obstante 60 ânos de ru- 
“de cativeiro. 

E desde então até hoje a na- 
ção heroica que descobriu a India 
e a America e que deu volta -ao 
mundo ostentando nas mais rxemo- 
tas paragens o esplendor do seu 
esforço homerico, tem mostrado 
que sabe ser tão grande nas horas 
da adversidade, como nos dias de 
maior gloria, em que a fortuna nos 
propiciava os galeões que sulca. 
vam 08 mares nunca dantes nave- 
gados, levando o terror e a admi- 
ração 4 Africa, 4 Asia, á Oceania 
e ás terras de Santa Cruz onde 
implantavam o nosso domínio; nes- 
se tempo, em que os portuguêses 
eram considerados quasi como en- 
tes sobrehumanos, e Lisboa, essa 
velha cidade de marmore e de gra- 
nito era O vasto porto onde, reve- 
rente, se vinha curvar toda a Eu- 
Fopa perante a sua supremacia. 

Ah! Foram cheias de brilho 
essas maravilhosas páginas da nos- 
sa história, mas, infelizmente, bem 
passageiras tambem, não tardando 
muito a que a tantas descobertas 
e glórias sucedesse um periodo da 
vergonhas e decadênois. 

“* & 

Principisndo por D. Manuel,   que cometeu o gravíssimo êrro de 

3 

tilharia é à religião, e o seu exer- 
«cito são os padres. 

Deus é o instrumento que eles 
adoptam na fórma mais prática de 
vencer o obstaculo, tanto o apre- 
sentam como sendo infinitamente 
Bom, como capa das maiores atro- 

cidades, ao ponto de o considerar 
conivente em todos os crimes. Mas 
a estupida humanidade, aqueles 
que os acreditam, deixarem-se ven- 
cer por essas monstruosidades sem 
nome, não sabendo sequer defen- 
der o seu proprio Deas, isso é que 
revolta | 

A reacção obseca espiritos e 
rouba consciencias; e agora que 
essa maquina pavorosa destroe mi- 
lhares de vidas—a guerra—podia 
bem chama-la 4 responsabilidade 
dos seus actos, e dar-lhe o castigo 
que merece, 

Para se vêr. o qua são essas 
santas creaturas, basta lêr o jor- 
nal catolico—Conreire d'Halia, do 
dia 17 de outubro proximo passa» 
do que diz aos seus leitores que é 
necessario que os catolicos italia- 
nos e francezes, se unam para dar 
combate é maçonaria . de ambos 08 
países. 

Ora por aqui se poderá avaliar 
o que são estes famigerados com 
ares seraficos de conselheiros es- 
pirituaes, 

São eles que nos seus proprios 
jornaes instigam o povo a insubor. 
dinação, com a cruz alçada, tocan- 
do a rebate ng campainha da sua 
propria imprensa. E :a humanida- 
de? Essa? Não lé, não ouve e não 
vê. Anão ser na persiguição do 
proximo, sempre pronta a pedir 
castigos a Deus pára se vingar do 
seu semelhante. 

A guerra terminará pelo esgo 
tamento, mas a religião vence pela 
mentira nefasta dos que a servem 
não olhando aos meics para conse- 
guirem os seus fins. Um povo fa- 
natico é um povo prisioneiro, ten- 
do como reduoto a egreja, e como 
sentimento de alma, um padre, a 
guia-la... 

Lisboa, 12. 
Zulay 

——— cepa 

Rectificação 

No ultimo numero do Demp 
crata vinha como tendo subscrito 
com 1900 para o monumento de 
França Borges, o sr. José Tava- 
res Ferreira, de Esgueira, quan- 
do o verdadeiro nome é de José   Tavares da Silva, o que nos apres- 
sâmos a rectificar   

“No 1. de Dezembro | 

(Discurso do aluno da Escola Normal, Di- 
niz Pires, 1.º cabo de cavalaria, por ocasião da 
festa comemorativa da independencia de Por- 

expulsar os judeus, indo êstes es- 
tabelecer-se na Alemanha e Ho- 
landa, onde teem, com a sua indús- 
tria, fecundado a terra com novos 

do assim aquêles estados; conti- 
nuando por D. João II, êsse rei 
que tantos males trouxe 4 patria 
com a sua intolerância religiosa, 
autorisando os jesuitas a levantar 
em Portugal os seus vergonhosos 
estabelecimentos de opróbrio e ini- 
quidade; continuando ainda por 
D. Sebastião, essa criança capri- 
chosa que foi expirar aos areais 
da Africa como expiação dos cri- 
mes dos seus antepassados, e ter- 
minando pelo cardeal rei que não 
têve a abnegação suficiente para 
declinar as honras de suprema ma- 
gistratura em que livésse o braço 
mais potente para suster o sceptrô 
que a Espanha tanto desejava, tu- 
do é triste, como tristes e desola- 
decres foram os dias mais tarde 
passados por longos anos, e de que 
tantos êrros foram a causa. 

* 

e E] 

Camões, o grande cantor das 
nossas epopeias, êsse de quem um 
célebre critico estrangairo disse 
que por sisó valia uma literatura, 
morria com a Pátria em 1580, e o 
que desde essa data se passou até 
á nossa ressurreição, não q posso 
dizer; não sinto coragem para re- 
cordar tantas afrontas » vergonhas 
impostas ao velho povo luzitano 
que nunca se deixou domar pelo 
braço de nenhum dos mais igregios 
generais de Roma, e que jámais 
temeu o rugir do Oceano, não lhe 
deixando nem uma das suas vagas 
por sulcar com as suas frageis va- 
ravelas, tais foram as baixêsas a   que nos tivémos de sugeitar. 

mananciães de riqueza, opulentan- 
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“colhos ondo naufragon este berço 

Dentista 
Candido Dias Soares 

Cirargião-dentista pela Escola 

Porto. tambem conhecido por sCandido 

Milheiro, ou “sobrinho do Niilheirooss 
À 

Abriu o seu consultorio permanentemente desde o dia t de 

fevereiro do corrente ano na rua dos Mercadores, n.º 8—1. 

AVEIRO 
    

E, francamente, ninguem <s; 
perava que depois dum'sono de 60 
anos Portugal surgisse do túmulo 
em que alguns renegados o tinham, 
lançado, e quando. mundo se.ha-, 
bituava a considerar-nos como par-| 
te integrante da velha Iberia; mas 
o guerreiro de Ourique e Aljubar 
rota sacúdtu o pó que lhe cobria, 

a armadura, estendeu os membros, 
um pouco laços pelo ocio de tan-, 

tos invernos decorridos, desembai- | 

nhou a espada e com um único) 
movimento do seu braço inda po-| 

tente derrubou o leão de Castela, 

e fez recuar às hostes de Filipe| 

WI até 4 capitulação que reconhe-| 
ceu os nossos direitos. | 

E assim bastaram algumas ho- | 

ras para nos compensarmos de tan- | 

tas afrontas e vexames sofridos por | 
longos anos. | 
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Que alvorada a do 1.º de De- 
zembro a 16401 | 

Que heroismo o de aquele pôvo! 
Quarenta homens apenas, qua- 

renta herois devotados 4 salvação | 

da sua pátria t... 
Quarenta peitos esforgados con- 

tra as iras de quatorze mil senbo- 

res! 
Que mistério 1... 

E? que dentro das veias corria- 

lhes o sangue verdadeiramente por- 

tuguês, o sangue de mil herois que 

foram causa de outras tantas epo- 

peias | 
Eis o facto que hoje festejâmos 

e que eternamente terá éco em to- 

dos os corações devotados a esta 

pátria. 
Colégas: 

Sejâmos sempre bons patriotas. 

E quando âmanhã, espalhados por 

esta abençoada pátria, formos os 

mensageiros dum facho de luz pa- 

ra as trevas de cada ignorância, 

façâmos de cada criança um ho- 

mem livre para O futuro & para o 

progresso, tirando-lhe toda a. som- 

bra de superstições ou mentiras 

que o não deixarão agir livremente. 
Abrâmos-lhe o espirito à luz 

da Verdade e da Razão, porque o 

mundo é grande e o espago infini- 

to; ensinemos-lhe a amar com ar- 

dor a Pátria e a Liberdade, e sob 

o influxo vivificante da nossa jo- 

ven Republica, que acolhe com um 

abraço carinhoso todas as boas ini- 

ciativas e vontades, quer partam 

do mais humilde ou do mais ilus- 

tre cidadão, nós voltaremos a ser 
grandes e respeitados. 

Nunca nos deixemos adorme- 

cer á sombra dos louros colhi 

dos pelos nossos antepassados; e 

na ocasião atual, em que a buma- 

nidade asssiste ao desenrolar da 

mais tremenda carnificina de que 

reza à história, se a Pátria nos pe- 

dir o supremo dos sacrifícios, a 

propria vida, para lhe mantermos 

à sua honra, não exitemos um só 

momento, demos-lha da melhor 

vontade, porque dos campos rega- 

dos com o nosso sangue brotarão 

encantadoras flôres de paz e amor, 

que darão a alegria, a felicidade 

aos nossos vindouros a quem te- 

mos obrigação de a entregar inta- 

cta e nós teremos uma morte feliz 

e gloriosa, que nos dará a-cons- 

ciencia pelo dever cumprido. 
Que aquele brado — Somos li- 

vres!-—que os nossos avós fizeram 

ecoar por toda a parte nos sirva 

não só de regosijo, mas tambem 

de exemplo para evitarmos os es- 

  

de herois que livres nasceram eli. 
vres devem morrer. 

Viva a nossa independencia! 

  

Os me 

Ananazes 
Chegou grande quantidade á 

SUCURSAL DOS GRAN- 
DES ARMAZENS DO 

CHIADO 

    Preços baratissimos, 

FJos6 Estevam não 

precisa de andar pin 

tado em paineis para 

que o séu nome seja 

venerado. 

“Não precisa nem 

dove,tão alto se guin- 

douno conceito Seto- 

des os portuguêses e, 

em especial, dos seus 

conterraneos. 

CARTAS 
DUM 

EXILADO 
— e (4 == 

  

  

Ao padre Firmino Marques 
Tavares 

VII 

-—Pois bem. meus amigos, já que 
enveredaram pelo caminho da verdade, 

| e comproen teram perfeitamente o que 

|pucedeu, só lhes resta saberem que fui 
eu efeotivamente quem me: apoderei 
das vossas cartas, as quais eu julgo 
condenaveis, pois o conteúdo das pou- 
cas que vi, era vergonhoso e improprio 
da nogsa classe; mas, . 

—Perdão, padre Firmino, sabemos 
que somos expulsos, se a vossa miseri- 
cordia não nos cobrir, e se a vossa bon- 
dade não nos acslentor. Humildemente 
lhe pedimos que, ou nos entregue essas 
cartas comprometedoras, porque mes- 
mo na sua presença as inutilizaremos, 
ou o senhor proprio as inutilizará aqui, 
para que não seja conhecedor do tudo 
isso o juíz inconsoiento-—o sr. Vice-Rei- 
tor deste colégio. 

—Mas, como vos la dizendo, essas 
malditas cartas já pairam a estas horas 
nas mãos dos que vos hade julgar se- 
vóramente, mas com toda a justiça. 

Contudo, temo a vossa parte, pois o 
caso é gravissimo, e só um grande mis- 
torio ves póde aliviar. 

—Então, falso jesuita, hipocrita na- 
fando, chaleira descumuna!: como vais 
entregar o procésso ao juiz, sem inda- 
gar primciramente do nósso arrependi- 
mento, sem primeiro que tudo, levar- 
nos á tua presença para nos admoestar 
da carreira errada que seguiamos, sem 
nos avisar com os teus conselhos insi- 
pidos, sem nos lembrar do mal que co- 
metiamos ? Como ? Como atraiçoas infa- 
memente a ingenvidade, como entaças 
eruslmente aqueles que, depois de re- 
preendidos, temos a firme certeza, se 
arrepanderiam e emendavam das faltas 
que julgamos graves? Como inutilizas 
repentinamente a nossa carreira, depois 
de termos gasto tanto suor, com o qual 
to alimentas sofregamente ? Como que 
fisionomia, gazela escaveirada, nos de- 
vemos apresentar à nossa familia, que 
aperificou a saude e a vida, só para nos 
auxiliar nesta carreira pedregosa e es- 
calrada do sacerdocio? Como? Censu- 
râmos O teu procedimento vingativo, 
astucioso e vandêlico, e protestâmos 
desde já contra os teus arrojos pueris 
e desumanos. Cruol |-'Traigoeiro ! 

E saimos precipitadamente pela por- 
ta da sala jesuitica, quasi sontenciados 
ercondenados á expulsão. 

Na minha freguezia havia um indi- 
viduo, podoroso pelo nome, e grande na 
riqueza. Sofreu alguns mêses uma doen- 
ça da qual, segundo uma consulta mo- 
dica, perecoria infalivel e irremedia- 
velmente. 

Por isso, quando vivo, me convidou 
para Assistir ao seu enterro, do que de- 
penderia a esposa enviar-me um tele- 
grama, para me apresentar imediata- 
mente, Assim foi. No mesmo dia em que 
se passaram as cênas descritas me avi- 
saram de que, na posse do Vice-Reitor, 
estava um telegrama para mim, é era 
urgente. 

Dirigime logo ao Vice-Reitor, e 
perguntei-lhe se em seu poder tinha 
algum telograma para mim. É 

Respondeu-ms afirmativamente, mas 
de-sobrangelha carregada, é não sei di- 
zer a razão porque não me fez alguma 
porgunta a respeito do sucedido, 

O quo sei é que me foi dizendo lo- 
go, que naquele dia já não podia sair, 
visto sor muito tarde; sairla no dia se- 
guinte de manhã. 

Ao mesmo tempo passava pela mi- 
nha imaginação, 6 não me enganava, 
que a minha familia receberia dele al- 
guma carta, expondo-lhe os terriveis 
acontecimentos naquele albergue. 

No dis seguinte embarquei na es- 
tação da Granja, ás 11 horas, e dirigi- 
me para Estarreja, vacilaute, tremulo 
e recegso do meu regresso. 

Confortava-me & esperança de a 
minha familia ignorar o sucedido por 
mais alguns dias, se no correio sub- 
traísse à missiva dirigida a meus pais. 

Não foi possivel. 
Logo que cheguei receberameme 

como de costumo, no meio de grandes 
ovações, e parecia-mo nada perturba- 
log; mos de repente, como se tivéssem 
ligado pouea importancia ao caso, in- 
quiriram: 

-—Mas para que será aquela carta 
que o Vice-Reitor nos dirigiu, onde di- 
ia: aqui lhe contarei o sucedido ? Não 

  
  

Medica do |brihantismo o enterro fanebra. 

O DEMOCRATA 

Itardei a dar-lhes a resposta com uma 
cilada que no pensamento rabusquei 
durante a viagem, Ficaram cientes e 

o ' bçar drscançadamente, 

  

mas co 
a negr 

    

      

      

  

   sotaina, u batina enfadonha e 
uela a ultima vez, 
pomposo 0 acompanham 

as suas fileiras mais de u- 
rdotes, o que compunha com 

    

dias, 
vam 

4 exe- 
cranda 

4 minhe familia, que de bom gosto au- 
xiliavo a minha carreira, esta noticia 
discordante que cativaria toda a tris- 
teza para um lar hem formado. 

Pará, 9 de novembro de 1915.. 

(Continua) 

Avelino dº Almeida 

Curso elementar de pilotagem 
EM 

ANTEIRO 
(' e 2.º ano) 

leciona: 

Idemundo Tavares da Silva 
1.º tenente des marinha, adjunto 
da Capitanfa do porto de Aveiro 

eme em em mm 

CINÊMA 
Anuncia-se para hoje uma fita 

sensacional intitulada — Nas mar- 
gens do Jsez — composta de tres 
partes e representativa des vários 
aspectos da guerra europeia. 

Não faltará quem a queira vêr 
e com justificada razão. 
TD Dar — 

inda 0 atentado de Arada 
Como rioutro logar dizemos, 

relatam os períodicos, fazendo 
com o caso a esparriota do 
costume, que sobre a casa ha- 
bitada pelo vigario das Ara- 
das, padre Pato, foram arre- 
meçadas na noite de 8 do cor- 
rente duas enormes bombas, 
das quais apenas uma explo- 
diu, causando insignificantes 
prejuizos, servindo a outra, 
encontrada pelo vigario, para 
este a exibir no meio do seu 
contentamento por ter escapa- 

do da infame selvagerta. .. 
Pelo menos assim vemos 

descrita a seena no orgão dos 
taberneiros onde o padre Pato 
foi mostrar a bomba... 

Dentista 
Milheiro 

(DE ESPINHO) 
Vem dar consultas a Aveiro 
ás terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 
consultorio do dentista Teo- 
filo Reis, 4 Rua Direita. 
ea agem 

ANUEL Joaquim Ribau, 
com prática de ensino é 
tom o curso. secundário, 

lecciona para o exame de ad- 
missão ás Escolas Normais. 

R. dos Tavares, n.º 1. 

ANUN CIOS . 

Caixa Economica de Aveiro 
2*. Convocação 

  

  

  

  

Não tendo comparecido, no 
dia 12 do corrente, numero 
legal de sócios para a Assem- 
bleia Geral poder funcionar, 
novameute convido, em cum- 
primento dos dispostos no ar- 
tigo 67.º dos Estatutos, os 
Bnra. Sócios da Caixa Econó- 
mica de Aveiro e demais mem- 
bros da mesma Assembleia 
Geral a reunirem no edificio 
social, no proximo dia 26 do 
supra mencionado mez, pelas 
11 horas da manhã. 
Sendo esta reunião ordinária 

é-lhe aplicavel o disposto no 
artigo TO.” dos Estatutos. 

Aveiro, 17 de Dezenbro de 
1915. 

O Presidente da Assembleia Geral.   José Rodrigues Soares. 
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Não sentia energia para desenrolar 

| 
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NÃo H9 QUEM VENDA MOIS BARATO 
  

VENDA DE PROPRIBDADES 
No domingo, 16 de janeiro, pe-, 

las 11 horas da manhã, na sala 
da Caixa Economica de Aveiro ha 
de proceder-se à venda dos - ar- 
mazéns e utensílios pertencentes & 
Companhia Productora de Sal, e 
bem assim das propriedades per- 
tencentes aos socios daquela Com- 
panhia, José Pereira Branco e! 
Francisco Ferreira dos Santos 
Nogueira, e que são: 
—Uma morada de casas de dois 

andares sita na rasa Manuel Pir- 
mino; 
—Uma terra lavradia sita na 

Granja, proximo à igreja da Ve- 
ra-Cruz ; 

—Duas praias que produzem 
bajunça, sitas na Ilha da Privada; 

—Metade dum palheiro sito na 
Costa de 8. Jacinto; 

—Uma terra lavradia, sita em 

Sá; 
—Um palheiro, sito na Costa 

Nova do Prado. 
O individuo a quem fôr adju- 

dicado algum predio, depositará 
imediatamedte 10 p. c. do preço 
da arrematação. 

A Comissão liquidataria reser- 
va o direito de não entregar qual: 
quer predio quando não chegue ao 
prego da avaliação, 

Para esclarecimentos, dirigir 
aos Srs. Manuel Lopes da Silva 
Guimarães, Praga do Comercio; 
Antonio Augusto da Silva, Rua do 
Grravito e Domingos José dos San- 
tos Leite, Rua José Estevam, em 
Aveiro. 

REGIMENTO 
DE CAVALARIA N.º 8 
ANUNCIO: 

O Conselho administrativo 

  

Teatro 
Aveirense 

Convoco os Srs. Accionistas 
para, reúnidos em Assembleia Ge- 
ral, no Edificio Social, nos dias 9 
e 16 de Janeiro futuro, por 14 ho- 
ras, se dar cumprimento ao art.º 
31 dos Estatutos. 

Não comparecendo múmero le- 
gal de Accionistas ficam essas reú- 
nides adiadas para o dia 6 de Fe 
vereiro tambem próximo futuro. 

Aveiro, 20 de Dezembro de 
1915. 

O presidente da Assembleia Geral, 

Andre doa Reis 

REGIMENTO 
DE CAVALARIA N.º 8 
ANUNCIO 

O Conselho Administrativo 
deste regimento faz publico 
que até ao dia 31 do corren- 
te se aceitam propostas para 
concertos de calçado das pra- 
ças do regimento e adidas, 
durante o 1.º trimeste do ano 
de 1916. 

Dão-se todos os esclareci- 
mentos precisos na secretaria 
deste conselho administrativo, 
desde as 11 ás 15 horas de 
todos os dias uteis. 

Às propostas, para serem 
aceites, devem vir acompa- 
nhadas da quantia de 30900, 
como caução provigoria. 

Quartel em Aveiro, 22 de 

  

  deste regimento faz publico, 
que até ao dia 31 do corren-| 
tese aceitam propostas para 
arrendamento das ervagens 
produzidas no campo do Côjo. 

O arrendamento é por um 
ano e o pagamento é feito por 
trimestre adiantadamente. 

Quartel em Aveiro, 22 de 
dezembro de 1915. 

O secretario-tesoureiro, | 

Carlos Gomes Teixeira. 

Ten. d'Aministração Mil. 

Venda de casa 
Vende-se uma com seu 

terreno junto, sita no largo 
do Coval, em Cacia, propria 
para negocio em pequena ou 
grande escala, pertencente á 
sr? Maria Dias da Maia, (viu- 
va de João Padeira). 

A tratar, em Cacia, com 
João Afonso Fernandes e em 
Lisboa, com a proprietaria e 
seu filho Manuel Dias Qua- 

  

dezembro de 1915. 

() secretario-tesoureiro 

Carlos Gomes Teixeira. 
Tent. d'Aministração Mil. 

Casa 
Vende-se uma, situada na 

Rua Manuel Firmino, n.º 52, 
em frente á casa do falecido 
Conselheiro Ferreira da Cu- 
nha. 

Para tratar, dirigir-se a 
Francisco Maria de Carvalho, 
armador, Praça do Peixe 

  

CASA DR PENHORES 
Previnem-se os srs. mutua- 

rios da casa de emprestimos 
sobre penhores da Rua da Re- 
volação, afim de reformarem 
os seus contractos até 20 de 
Janeiro proximo, para não 
serem vendidos os respectivos 
penhores. 

Aveiro, 15 de Dezembro de 
1915. 

RAPAZ 
Precisa-se rapaz de 15 a 17 

anos com alguma pratica de 
mercesria, fazendas e miudê- 

    

sas. x 

Ernesto Maia —C. do Valado. |) 
  

Pinheiros 
Vende-se grande porção 

num pinhal das Quintans. | 
Nesta redacção se diz com 

quem se trata. 
  

Exames de admissão 

Cirso Liceal e Norinal 
Abraão Alves Pires, emprega: 

do de finanças, com longa prática 
de ensino secundário e normal, 
vai abrir um curso de explicação 
das disciplinas do Liceu e Escola 
Normal, bem eomo o exame de! 
admissão á mesma escola, junta- 
mente com Anacleto Pires Fernan- 
des, professor no Colegio Aveiren- 
se, diplomado para o magistério 
primário. 

Dirigir 4 Rua de Santo Anto- | 
não, n.º 42 AVEIRO, : 

Professora 
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de pianop * 
Maria Augusta de Almeida, E 

diplomada, com distinção, no 
curso superior de pjano (8. 
ano) pelo Conservatorio de 
Lisboa, dá lições na sua-casa 
e na das alunas, preparando 
para exame no Conservatorio Ji 

Matricula aberta até ao fim 
deste mez na Praça da Repu-l 
blica, nº 1— AVEIRO. 

CASA DE PENHORES 
DE 

Artur Lobo & Os: 

Previnem-se os srs. mutua-f 
rios desta casa, sita na Rua do) 
Passeio, 19, afim de reforma- 

  

  AVEIRO. 

Exames de admissão às Escolas 
Nermais . 

Antonio Rodrigues Pepino 
e Alberto Casimiro da Silva, 

professores na escola central 
de Aveiro e alunos do curso 
de habilitação ao magistério 
primário superior, abrem em 
Aveiro o seu curso de admis- 
são ás Escolas Normais, no 

  

  
resma Junior, Travessa do   Oliveira, á Estrela, 26 1.º D. 

proximo mez de Janeiro. 

rem os seus penhores até 20 
de Janeiro proximo, para 
não serem vendidos. 

Aveiro, 15 de Dezembro 
de 1915. 

Pinhal 
Vende-se um grande pinhal | 

com seu terreno ou sem ele 
sito no Viso, lemite do Solpos- 
to. Confina com & estrada que 
vai de Esgueira ao Solposto. 

À tratar com João Afonso 

  

  R. de 8. Roque, 15-1.º. Fernandes, em Cacia. 
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